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Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

eputados federais integrantes da Frente Parlamentar da Saúde (FPS) 
e diretores de organizações farmacêuticas reuniram-se, no dia 28 de 
agosto de 2011, para um café da manhã, na Câmara dos Deputados, 
onde discutiram a situação “dramática” dos laboratórios de análises 
clínicas credenciados ou contratados pelo Sistema Único de Saúde. A 
remuneração de quase todos os serviços prestados por essas empresas 
ao SUS está congelada, desde 1994. Os participantes do encontro fo-
ram unânimes em afirmar que o Governo precisa buscar, urgentemen-
te, meios para corrigir a tabela de pagamento dos procedimentos, sob 
pena de inviabilizar a prestação de serviços dos laboratórios ao Sistema.

	 O Presidente da Frente Parlamentar da Saúde, Deputado Darcísio 
Perondi (PMDB-RS), apresentou um panorama sombrio da situação do 
SUS e apelou ao Governo, no sentido de resolver o problema dos labo-
ratórios. Prometeu que o grupo de parlamentares continuará a discutir 
as questões relacionadas ao setor das análises clínicas e que buscará, 
sempre, interlocutores no Governo, com vistas a encontrar caminhos 
que levem a uma solução para o problema dos laboratórios que pres-
tam serviços ao Sistema.

	 A Deputada e farmacêutica Alice Portugal (PCdoB-BA), integrante 
da FPS, lamentou a crise enfrentada pelos laboratórios, reiterou o apoio 
da Frente e apelou ao Congresso Nacional para que se manifeste em 
favor do segmento. “É preciso que se encontre uma solução, já”, pediu.

	 Já o Presidente do Conselho Federal de Farmácia, Jaldo de Souza 
Santos, alertou para a possibilidade de os laboratórios pararem, for-

ANÁLISES CLÍNICAS:
congelamento de preços pelo
SUS estrangula laboratórios
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çosamente, com os seus serviços. “Seria um caos”, 
previu. Adiantou que o CFF vai continuar com as 
suas ações, com vistas a sensibilizar as autoridades 
parlamentares e do Governo sobre a precária situa-
ção dos laboratórios que, em sua maioria, pertence 
a farmacêuticos.

	 Outro participante do encontro, o Presidente 
da SBAC (Sociedade Brasileira de Análises Clínicas), 
farmacêutico Irineu Keiserman Grinberg (RS), lem-
brou que a instituição que ele dirige realizou um 
estudo complexo sobre o cenário das análises clíni-
cas, no Brasil, de 1994 até hoje, que revela o elevado 
grau de dificuldades que experimenta o setor.

	 Grinberg anunciou que entregou o documen-
to ao Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, em 
companhia de diretores do Conselho Federal de 
Farmácia e da Presidente da Comissão de Análises 
Clínicas do CFF, Lenira da Silva Costa.

	 Durante o café da manhã com os parlamenta-
res, o Vice-Presidente do Departamento de Labo-
ratórios da CNS (Confederação Nacional de Saú-
de, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços), Tércio 
Egon Paulo Kasten, anunciou que a Entidade elabo-
rou uma proposta de reajuste dos 50 procedimen-
tos laboratoriais mais solicitados pelos usuários do 

SUS, e que a mesma havia sido encaminhada ao 
Ministro da Saúde. Ele entregou cópia da proposta 
à Frente Parlamentar da Saúde.

	 Outros parlamentares e dirigentes de entida-
des do setor, também, participaram e se pronun-
ciaram, reforçando a urgência de uma solução para 
a crise no setor, a exemplo do Presidente da Socie-
dade Brasileira de Patologia Clínica, o médico pa-
tologista Carlos Alberto Franco Ballarati, e do Pre-
sidente da Confederação Nacional de Saúde, José 
Carlos de Souza Abrahão. O encontro foi organiza-
do pela CNS, por intermédio do seu Departamen-
to de Laboratórios de Análises e Patologia Clínica, 
em parceria com o CFF e a SBAC (Sociedade Brasi-
leira de Análises Clínicas).

	 O Vice-Presidente, a Diretora Secretária-Geral 
e o Diretor-Tesoureiro do CFF, Walter Jorge João, 
Lérida Vieira e Edson Chigueru Taki; os Conselhei-
ros Federais de Farmácia por todos os Estados e os 
Presidentes de Conselhos Regionais de Farmácia, 
também, participaram do café da manhã. Eles con-
tinuarão a se reunir com parlamentares integrantes 
da FPS, em seus Estados, para manter as discussões 
sobre as estratégias de ação, com vistas a reajustar 
a remuneração dos serviços laboratoriais. 

Lideranças farmacêuticas reuniram-se com deputados federais da Frente Parlamentar da Saúde, em um café da manhã, na Câmara, para 
tratar da grave situação dos laboratórios clínicos. Na foto, o Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos (de pé), lamenta o estrangulamento 
vivido pelo setor, devido ao congelamento dos preços dos serviços pagos aos laboratórios conveniados ou contratados pelo SUS.
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ENTREVISTA COM 
FARMACÊUTICA LENIRA DA SILVA COSTA

Um pedido de

socorro

Lenira da Silva Costa, Conselheira Federal de Farmácia pelo Rio Grande 
do Norte e Presidente da Comissão de Análises Clínicas do CFF

s análises clínicas constituem uma 
das áreas fundamentais das ciências 
da saúde. Ainda assim, os laboratórios 
estão passando por uma situação an-
gustiante”. A afirmação, da Conselheira 
Federal de Farmácia pelo Rio Grande 
do Norte e Presidente da Comissão de 
Análises Clínicas do Conselho Federal 
de Farmácia, Lenira da Silva Costa, é 
um brado dirigido aos gestores do Sis-
tema Único de Saúde e em defesa dos 
laboratórios conveniados ou contrata-
dos pelo SUS. Quase todos os serviços 
prestados por essas empresas estão 
com os seus preços congelados, desde 
1994, excetos apenas os procedimen-
tos hormonais que, em 2008, foram 
reajustados em 11,12%, e o marcador 
tumoral PSA.

O desequilíbrio é tamanho que mui-
tos prestadores gastam mais para reali-
zar os procedimentos do que recebem 
em pagamento. Segundo a Presidente 
da Comissão de Análises Clínicas do 
CFF, se os preços relacionados na tabe-
la de pagamentos não forem atualiza-
dos com urgência, vários laboratórios 
serão forçados a interromper os seus 
serviços, o que eles não gostariam que 
acontecesse.

A farmacêutica-bioquímica Lenira da 
Silva Costa é especialista em Análises 
Clínicas, auditora de qualidade em la-
boratórios clínicos, representante do 
CFF na ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) e no Departamento 
de Laboratórios da Confederação Na-
cional de Saúde. A revista PHARMA-
CIA BRASILEIRA ouviu a Dra. Lenira 
sobre a real situação dos laboratórios 
clínicos prestadores de serviços ao 
SUS. VEJA A ENTREVISTA.
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	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Dra. Lenira, os preços dos procedi-
mentos dos laboratórios de análises 
clínicas credenciados ou convenia-
dos ao SUS praticados pelo Sistema 
estão congelados, desde 1994. Que 
leitura a senhora faz dessa situação? 
Falta de sensibilidade do Ministério 
da Saúde, o órgão gestor do SUS?
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - A leitura clara que eu faço é 
a de que o Sistema Único de Saúde 
necessita não apenas de um maior fi-
nanciamento, como também de po-
líticas públicas efetivas que possam 
realmente promover a universaliza-
ção do atendimento.
	 Acredito na necessidade da 
regulamentação da Emenda Cons-
titucional 29, mas, sem políticas de 
gestão e sensibilidade, não é possível 
se falar em acesso universal e muito 
menos em qualidade e eficiência dos 
serviços de saúde.
	 As entidades que representam 
o setor laboratorial tem feito diver-
sas mobilizações, seja participan-
do de reuniões, no Ministério da 
Saúde, seja levando os problemas 
à Frente Parlamentar da Saúde e 
até realizando fóruns para construir 
uma unidade.
	 Entendo que estas atividades 
de unicidade de ações envolvendo 
todos os representantes de profis-
sões habilitadas ao exercício das 
analises clinicas sejam necessárias e 
pertinentes para alcançarmos uma 
mudança neste quadro desolador 
por que passa o segmento labora-
torial, no Brasil.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Qual é o número de serviços que os 
laboratórios credenciados e conve-
niados prestam ao SUS, por dia?
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - Estes dados infelizmente não 
estão disponíveis. Acredito na neces-

sidade de uma grande organização 
do setor como princípio de tudo. É 
preciso buscar ações conjuntas uni-
formes, pois elas são imprescindíveis 
a um segmento não privativo, para 
que possamos ter levantamentos 
nacionais sobre número e qualidade 
dos serviços prestados pelos labora-
tórios clínicos do Brasil. Outros seto-
res da economia tem apresentado, 
em seus balanços, as despesas e os 
lucros, mas, em se tratando de se-
tores de saúde, estes dados carecem 
de informações, o que os torna mais 
vulneráveis.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Os 
preços de todos os serviços estão 
congelados?
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - Praticamente, todos os ser-
viços estão com os seus preços con-
gelados. Desde 1994, os valores pagos 
pelo Governo para prestadores de 
serviços e exames laboratoriais estão 
congelados, excetuando-se poucos, 
como os procedimentos hormonais 
que, em 2008, foram reajustados em 
11,12%, além do marcador tumoral 
PSA.
	 Com a unificação da tabela do 
SUS, a situação agravou-se, pois pre-
dominou um nivelamento por valo-
res menores. Acrescento que alguns 
procedimentos realizados sequer são 
descritos, como valor da coleta de 
sangue, no laboratório, e a coleta do-
miciliar.
	 É preciso afirmar que com a in-
trodução de materiais descartáveis 
para a coleta, em laboratório clínico, 
como tubos a vácuo, entre outros, os 
custos aumentaram, consideravel-
mente. O Governo Federal divulga, 
sempre, que ampliou o acesso da 
população aos exames laboratoriais, 
mas quando se afirma que o Minis-
tério da Saúde tem como objetivo 
levar o atendimento qualificado à 

“Desde 1994, os valores 
pagos pelo Governo para 
prestadores de serviços 
e exames laboratoriais 
estão congelados, 
excetuando-se poucos, 
como os procedimentos 
hormonais que, em 
2008, foram reajustados 
em 11,12%, além do 
marcador tumoral PSA”
(Lenira da Silva Costa, 
Conselheira Federal de Farmácia pelo 
Rio Grande do Norte e Presidente da 
Comissão de Análises Clínicas do CFF).
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população, contradiz com a ausên-
cia de revisão dos valores pagos aos 
exames laboratoriais, dificultando 
qualquer investimento em qualidade 
e tecnologia.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - É 
verdade que os laboratórios chegam 
a gastar muito mais para realizar um 
procedimento do que recebem de 
remuneração do SUS por aqueles 
serviços? A senhora pode dar exem-
plos, citando os valores?
	 Farmacêutica Lenira da Sil-
va Costa - É verdade. Atualmente, 
os laboratórios necessitam realizar 
um grande número de exames, para 
obter ganho de escala, o que não é 
possível acontecer, através de labo-
ratórios de pequeno e médio por-
tes. O Governo costuma equiparar 
os preços pagos pelo SUS às tabelas 

praticadas pelo laboratório de apoio, 
esquecendo que estes não têm custo 
pré-analítico que envolve principal-
mente a coleta de material biológico.
	 Quando se fala em exames re-
alizados, dentro dos hospitais, por 
meio dos laboratórios credenciados 
pelo SUS, a situação se agrava, pois a 
referência é inferior aos exames reali-
zados fora dos hospitais. Exemplo: o 
laboratório recebe por uma glicose o 
valor de R$ 1,85, e gasta mais do que 
isso só com a coleta. Além disso, os 
exames realizados, no período no-
turno, são quase sempre deficitários, 
especialmente, depois das 23 horas 
e antes das 6 horas, aos domingos e 
feriados, pois o custo é maior.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - De-
zessete anos depois do congelamen-
to e de tanta luta dos farmacêuticos, 
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a senhora enxerga dias melhores para 
os laboratórios credenciados e con-
veniados? Acha que as suas reivindi-
cações serão atendidas, brevemente?
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - Acredito, como disse ante-
riormente, que o princípio de tudo é 
a organização do setor como forma 
de construção de uma política seto-
rial unificada, envolvendo não ape-
nas os farmacêuticos, mas também 
os médicos patologistas e biomédi-
cos, profissionais legalmente habilita-
dos ao exercício das analises clinicas.
	 No período de negociação, é 
fundamental desenvolver ações que 
realmente tragam o resgate do se-
tor. O Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), por meio de sua Comissão de 
Análises Clínicas, a qual eu presido, 
visualizou isso, quando começou a 
convocar as entidades para fóruns 
cuja tônica era a sustentabilidade 
econômico-financeira dos laborató-
rios clínicos.
	 Recentemente, estivemos 
acompanhados dos presidentes do 
CFF e da SBAC, do Diretor da Fenafar 
e da Deputada Federal Alice Portu-
gal em audiência com o Ministro da 
Saúde, Dr. Alexandre Padilha, para 
lhe entregar um material elaborado 
pela SBAC bastante explicativo e 
fundamentado sobre a situação atu-
al dos laboratórios clínicos do Brasil, 
bem como de proposta de reajuste 
de preços de 50 procedimentos mais 
realizados nos laboratórios clínicos 
conveniados com o SUS, produzido 
pelo Departamento de Laboratórios 
da CNS.
	 O Ministro mostrou-se bastan-
te sensibilizado e comprometeu-se 
a criar um grupo de trabalho dentro 
do Ministério da Saúde com repre-
sentantes de entidades, para estudar 
o assunto. Em seguida, participamos, 
como entidade, da organização de 
um café da manhã, na Câmara dos 
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Deputados, vislumbrando a realiza-
ção de um trabalho político junto 
aos parlamentares. Enfim, são ações 
de mobilização como essas que po-
dem trazer mudanças ao atual e di-
fícil cenário dos laboratórios clínicos, 
no Brasil.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - No 
dia 24 de agosto de 2011, dirigentes 
dos Conselhos Federal e Regionais 
de Farmácia, Conselheiros e diretores 
de organizações farmacêuticas reuni-
ram-se, num café da manhã, na Câ-
mara, com deputados integrantes da 
Frente Parlamentar da Saúde (FPS). 
Que expectativa a senhora tem des-
se encontro?
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - Tenho boas expectativas, 
pois acredito que somente uma 
grande mobilização, atacando em 
todas as frentes, seja capaz de mo-
dificar este quadro desolador. Os 
Deputados da Frente Parlamentar 
da Saúde, principalmente, o Depu-
tado Darcísio Perondi (PMDB-RS) 
e a farmacêutica e Deputada Alice 
Portugal (PCdoB–BA), conhecem 
as dificuldades do setor e enfatiza-
ram a necessidade urgente de um 
trabalho de sensibilização, dentro 
do Congresso Nacional.
	 É preciso que seja votado um 
maior orçamento para o Ministério 
de Saúde contemplar as solicitações 
dos setores que se encontram em 
um verdadeiro caos. O Sistema Úni-
co de Saúde necessita de um maior 
percentual de gastos sanitários de 
fonte pública para que atenda real-
mente os princípios constitucionais 
do Estado.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - O 
que as autoridades do Ministério da 
Saúde alegam para manter os preços 
dos serviços dos laboratórios conge-
lados?

	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - As alegações, sempre, são fo-
cadas no pequeno orçamento e no 
grande impacto que causaria o rea-
juste para o setor. Pesquisas nacionais 
mostram que apenas 3,76% do gasto 
anual com saúde, em 2006 e 2007, do 
Ministério da Saúde foram com os 
exames laboratoriais, o que é consi-
derado ínfimo, diante da importân-
cia do setor no contexto da saúde 
pública.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - Os 
laboratórios poderão deixar de aten-
der ao SUS? Fale sobre os prejuízos 
para os usuários dos serviços dessas 
empresas, caso haja uma interrupção 
dos procedimentos.
	 Farmacêutica Lenira da Silva 
Costa - As análises clínicas consti-
tuem uma das áreas fundamentais 
das ciências da saúde. Os custos 
dos exames laboratoriais represen-
tam de 6% a 9% dos custos de in-
ternação, e os laboratórios desem-
penham um papel crucial sobre as 
decisões clínicas, representando 
um percentual em torno de 70%, o 
que demonstra a grande relevância 
do setor, acarretando realmente 
graves prejuízos para os usuários 
dos serviços, caso os laboratórios 
parem, principalmente, os de pe-
queno porte, localizados nos pe-
quenos Municípios do País, onde 
constituem, na maioria das vezes, a 
única forma de atendimento à po-
pulação.
	 Conhecendo tal gravidade, as 
entidades, a princípio, não tem in-
centivado tal atitude, mas tem pro-
testado e reivindicado aos órgãos 
competentes rápidas ações no to-
cante à remuneração para que os 
laboratórios possam sobreviver e 
continuar contribuindo com a saú-
de pública brasileira.

“As análises clínicas 
constituem uma das 
áreas fundamentais 
das ciências da 
saúde. Os custos dos 
exames laboratoriais 
representam de 6% 
a 9% dos custos 
de internação, e 
os laboratórios 
desempenham um papel 
crucial sobre as decisões 
clínicas”
(Lenira da Silva Costa, 
Conselheira Federal de Farmácia pelo 
Rio Grande do Norte e Presidente da 
Comissão de Análises Clínicas do CFF).


